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O presente trabalho constitui parte do projeto de doutorado apresentado ao
Programa de  Pós-Graduação  em Sociologia,  da  Universidade  Federal  do  Ceará.  A
pesquisa, que conta com o financiamento da CAPES, tem por viés pensar o jovem
do ensino médio enquanto “sujeito social”, ou seja, o estudante de “carne e osso”,
perpassado  sobretudo  por  emoções,  conflitos,  representações  e  práticas  sociais.
Se concentrando nas áreas de uma Sociologia das Juventudes,  da Educação e da
Família,  o  estudo  de  caráter  quali/quantitativo,  objetiva  lançar  um  olhar  através
das  redes  de  sociabilidades,  grupos  de  pertencimento  e  construções  identitárias;
conflitos  intergeracionais,  dentro  e  fora  da  escola;  relações  familiares  com  o
processo  do  ensino-aprendizagem;  e  as  expectativas  destes  jovens  quanto  ao
futuro. Dentre as técnicas adotadas, conta-se com observação participante, diário
de  campo,  entrevistas,  grupos  focais,  aplicação  de  questionários,  registros
fotográficos etc. Pierre Bourdieu e Norbert Elias são os dois autores do campo da
Sociologia  que  têm contribuído  para  a  linha  de  raciocínio  e  reflexão  do  presente
estudo.  Como a  pesquisa  encontra-se  em andamento,  pouco pode ser  dito  sobre
resultados  mais  objetivos,  porém,  o  que  se  percebeu  até  o  momento  foi:  altos
quadros  de  depressão  entre  alunos;  o  preconceito  e  o  bullying  como  fenômenos
muito  mais  presentes  do  que  se  esperava  dentro  dos  muros  escolares,
perpassando os mais diferentes sujeitos; o suicídio pensado como forma de saída
do sofrimento vivido ou diante do estado de vida ao qual se encontram; elevados
índices  de  infrequência  escolar  e  abandono;  conflitos  com  a  fase  da  puberdade;
relações conflituosas dentro da sala de aula entre alunos e professores; ausência
da  família  no  seu  compromisso  com o  processo  de  ensino-aprendizagem junto  à
escola; e falta de interesse de grande parte desses estudantes tanto pelo próprio
estudo, quanto em relação às expectativas de vida e a problemáticas atuais.
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